
0 
 

 

  Universidade Federal de Minas Gerais 
Instituto de Ciências Agrárias 

Campus Regional de Montes Claros 

Programa De Pós Graduação Em Produção Animal  

 

 

 

 

 

 

LUCAS EDINAN VIVEIROS VIEIRA 

 

 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS HORMONAIS APÓS INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM 

TEMPO FIXO EM FÊMEAS NELORE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MONTES CLAROS 

2024 



1 
 

LUCAS EDINAN VIVEIROS VIEIRA 

 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS HORMONAIS APÓS INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM 

TEMPO FIXO EM FÊMEAS NELORE 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em 

Produção Animal da Universidade 

Federal de Minas Gerais, como 

requisito parcial para a obtenção do 

título de Mestre em Produção Animal. 

Área de concentração: Reprodução 

Animal 

Orientadora: Letícia Ferrari Crocomo 

Coorientador: Mário Henrique França 

Mourthé 

 

 

 

 

 

 

Montes Claros 

2024 

 



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

RESUMO 

A mortalidade embrionária precoce representa importante perda econômica em virtude da 

repetição de cio e aumentando os custos com inseminação artificial, resultando em um maior 

intervalo entre partos, e redução da produção líquida da fazenda de maneira exponencial. 

Considerando melhorar os índices de sobrevivência embrionária, algumas estratégias pós-

ovulatórias vem sendo propostas com o objetivo de aumentar a capacidade de produção de 

progesterona pelo corpo lúteo durante o reconhecimento materno da gestação. Deste modo, este 

estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar os efeitos da administração dos hormônios 

gonadotrofina coriônica equina, hormônio liberador de gonadotrofinas, e do dispositivo 

intravaginal de progesterona, cinco dias após a inseminação artificial em tempo fixo na taxa de 

concepção e desenvolvimento luteal de vacas Nelore. Fêmeas Nelore multíparas, primíparas e 

nulíparas, com escore de condição corporal entre 2,5 e 3 (na escala de 1 a 5) foram 

aleatoriamente distribuídas em 4 grupos experimentais envolvendo aplicação de 200 UI de eCG, 

25 ug de GnRH, a inserção do dispositivo intravaginal de primeiro uso (1g) e grupo controle, no 

quinto dia após a IATF (D15). As fêmeas do controle foram submetidas ao mesmo manejo sem 

a aplicação de fármacos. Foi avaliado o tamanho do corpo lúteo no D15 e D22, a taxa de prenhez 

dos grupos (D40), e análise de custos dos protocolos. As análises estatísticas foram realizadas 

ao nível de 5% de probabilidade utilizando o software SAS, copyright © 2012-2020, SAS Institute 

Inc., Cary, NC, USA. A suplementação de progesterona após IATF por meio do uso de dispositivo 

intravaginal de progesterona de primeiro uso, de eCG ou GnRH não promoveu formação de 

corpos lúteos acessórios e nem incremento da taxa de prenhez em fêmeas Nelores com ECC 

entre 2,5 e 3 nas condições do Norte de Minas Gerais.  

Palavra-chave: morte-embrionária; interferon-tau; suplementação de progesterona. 
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ABSTRACT 

Early embryonic mortality represents a significant economic loss due to repeated estrus and 

increases the costs of artificial insemination, resulting in a longer interval between calvings and 

an exponential reduction in the farm's net production. Considering the improvement of embryonic 

survival rates, some post-ovulatory strategies have been proposed with the aim of increasing the 

capacity of progesterone production by the corpus luteum during maternal recognition of 

pregnancy. Thus, this study was conducted to evaluate the effects of the administration of equine 

chorionic gonadotropin, gonadotropin-releasing hormone, and the intravaginal progesterone 

device, five days after fixed-time artificial insemination, on the conception rate and luteal 

development of Nellore cows. Multiparous, primiparous and nulliparous Nellore females with body 

condition score between 2.5 and 3 (on a scale of 1 to 5) were randomly distributed into 4 

experimental groups involving application of 200 IU of eCG, 25 μg of GnRH, insertion of the first-

use intravaginal device (1g) and control group, on the fifth day after FTAI (D15). Control females 

were subjected to the same management without the application of drugs. The size of the corpus 

luteum on D15 and D22, the pregnancy rate of the groups (D40), and analysis of costs of the 

protocols were evaluated. Statistical analyses were performed at the 5% probability level using 

SAS software, copyright © 2012-2020, SAS Institute Inc., Cary, NC, USA. Progesterone 

supplementation after IATF through the use of a first-use intravaginal progesterone device, eCG 

or GnRH did not promote the formation of accessory corpora lutea or increase the pregnancy rate 

in Nellore females with ECC between 2.5 and 3 in the conditions of Northern Minas Gerais. 

Keywords: embryonic death; interferon-tau; progesterone supplementation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A prenhez corresponde ao fator mais importante para garantir a produtividade de maneira 

eficiente na bovinocultura. Entretanto, diversos fatores interferentes, envolvendo desde a 

condição nutricional, sanitária e de bem-estar da fêmea até alterações fisiológicas no embrião, 

no útero e no ovário podem resultar no insucesso da gestação (Sheik et al., 2018). 

Cerca de 30% das perdas embrionárias ocorrem nos primeiros 45 dias após inseminação 

artificial (IA). Essa mortalidade embrionária precoce proporciona importante perda econômica 

em virtude da repetição de cio, aumentando os custos com a inseminação artificial e tratamentos 

reprodutivos, além de resultar em maior intervalo entre partos e promover redução na renda da 

fazenda de maneira exponencial (Rani et al., 2018a). 

As causas relacionadas à mortalidade embrionária são categorizadas como de origem 

genética, fisiológica, ambiental ou endócrina. A última, geralmente, está associada à deficiência 

na secreção de progesterona (P4) pelo corpo lúteo, que é essencial para proporcionar ambiente 

uterino adequado para a nutrição e fixação do concepto (Rani et al., 2018b) ou à deficiência na 

secreção de interferon-tau (INF-t) pelo embrião, que consiste numa molécula sinalizadora da 

prenhez. 

Considerando melhorar os índices de sobrevivência embrionária, algumas estratégias 

pós-ovulatórias têm sido propostas com o objetivo de aumentar a capacidade de produção de 

P4 pelo corpo lúteo. Neste contexto, é possível destacar o uso de agentes luteotróficos 

(gonadotrofina coriônica equina – eCG e hormônio liberador de gonadotrofinas – GnRH) a fim de 

proporcionar formação de corpos lúteos acessórios; ou a suplementação direta de progesterona 

(dispositivos intravaginais [DIV] de P4 e P4 injetável de longa duração) com intuito de possibilitar 

aumento da P4 circulante (Machado, 2012; Binelli et al., 2017). 

O emprego dessas estratégias pós-ovulatórias para redução da mortalidade embrionária 

vem sendo discutido por diversos pesquisadores (Bartolomé et al., 2012; Beltran, 2003; Borges 

et al., 2014; Moura, 2008; Núñez-Olivera (ANO); De Castro et al., 2018; Willard et al., 2003), 

entretanto, os resultados ainda são muito discrepantes o que fomenta a necessidade de maior 

exploração do assunto considerando inclusive as condições nas quais os animais estão expostos 

e os possíveis fatores interferentes. 

   

2. OBJETIVO GERAL  

Avaliar estratégias para incremento da gestação após a inseminação artificial em tempo fixo 

em fêmeas Nelore no Norte de Minas Gerais. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Avaliar a eficiência dos tratamentos hormonais cinco após IATF em termos de taxa de 

prenhez aos 30 dias. 

• Determinar o efeito dos tratamentos hormonais após IATF sobre o diâmetro médio do 

corpo lúteo (CL); 
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• Aferir a formação de CL acessório nos tratamentos hormonais após IATF; 

• Precificar a prenhez de acordo com o tratamento utilizado. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1. IATF e eficiência Reprodutiva 

O Brasil, em 2023, possuía cerca de 238 milhões de cabeças (IBGE, 2024) e perspectiva 

para crescimento em 2030 entre 259 milhões e 270 milhões, considerando diversos cenários 

simulados (Batista et al., 2020).  Contudo, apesar da grande ocupação territorial destinada à 

pastagem (163 milhões de hectares [Abiec, 2022]), a pecuária ainda apresenta baixa eficiência 

reprodutiva caracterizada por baixas taxas de prenhez, parição, natalidade e desmama (Castro 

et al., 2018).  

Neste cenário, as biotecnologias reprodutivas, como a transferência de embrião (TE), 

fertilização in vitro (FIV), inseminação artificial (IA) e a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 

associados ao adequado manejo surgem como alternativas para viabilizar melhores resultados 

(Baruselli et al., 2018). 

Em qualquer sistema de criação, a produtividade depende diretamente da eficiência 

reprodutiva, avaliada, no caso dos bovinos, pelo número de crias produzidas durante o período 

de vida útil da fêmea (Santos; Ribeiro, 2018). Sendo assim, é desejado que cada vaca em idade 

reprodutiva produza um bezerro por ano, na tentativa de obtenção do maior índice produtivo 

(Mello et al., 2016). Este indicador determinará o descarte e reposição de fêmeas visando o 

progresso genético e manutenção da produtividade (Pereira et al., 2013).  

Os protocolos de IATF são desenvolvidos para estimular a função lútea e folicular da fêmea 

bovina e permitir a IA sem a necessidade de observação de cio. Quando utilizado de maneira 

correta, a incorporação de programas de IATF dentro da rotina das propriedades proporciona 

aumento da produtividade, através do melhoramento genético (Baruselli et al., 2018b; Nonato et 

al., 2019). Apesar da necessidade de mão-de-obra capacitada, a IATF permite inseminar maior 

número de animais em menor tempo, além de permitir o planejamento do nascimento das crias 

e a redução do intervalo entre os partos (Pegoraro et al., 2016). 

Em termos de eficiência da IATF, ainda existe muita divergência entre autores a depender 

do protocolo utilizado, da categoria da fêmea, do escore de condição corporal (ECC), das 

condições ambientais e condições de manejo. Segundo Coelho et al. (2021), a taxa média de 

prenhez na primeira IATF da estação de monta em gado de corte varia em torno de 50,63%. 

Estes mesmos autores constataram valores superiores de taxa de prenhez para as multíparas 

(61,06%), em comparação com as primíparas (41,18%), novilhas (35,14%) e novilhas precoces 

(2,17%). Estes resultados foram justificados em decorrência da demanda energética para 

crescimento corporal de cada categoria, levando em consideração que as multíparas já atingiram 

a idade adulta e se sobressaem em relação as demais categorias, que ainda estão em 

crescimento. 

Lima et al. (2022), avaliando perdas gestacionais entre 30 e 120 dias de gestação, em vacas 

de corte submetidas à IATF, constataram taxa de prenhez de 58,52% aos 30 dias, ocorrendo 
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perda gestacional de 3,6% entre o primeiro e o segundo diagnóstico gestacional, sendo um índice 

de perda aceitável. De acordo com Reese et al. (2020), a taxa de perda gestacional após o 

primeiro mês em bovinos varia em torno de 6% ocorrendo, em sua maioria, por fatores 

ambientais. 

4.2. Nutrição e a eficiência reprodutiva na bovinocultura  

A disponibilidade de nutrientes e energia nas proporções adequadas são de fundamental 

importância para a função reprodutiva de fêmeas bovinas, com impacto direto nos níveis 

hormonais, funcionamento do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal e qualidade oocitária e 

embrionária (Sartori; Guardiero, 2010).  

A estimativa do estado nutricional dos bovinos por meio da avaliação do ECC é uma medida 

subjetiva, baseada na classificação dos animais em função da cobertura muscular e da massa 

de gordura (Machado et al., 2008), que reflete o estado metabólico do animal, indicando os 

indivíduos menos susceptíveis a doenças, mais aptos a reprodução e de melhor rendimento de 

carcaça (Fernandes et al., 2016). O ECC pode interferir na probabilidade de prenhez em fêmeas 

bovinas submetidas a IATF (Torres et al., 2015).  

Na pontuação de condição corporal de 1 a 5, o 1 indica um animal muito magro, o escore 2 

é característico de animal magro, o 3 indica condição corporal ideal, a pontuação 4 é indicativa 

de animal gordo e o escore 5 indica um animal muito gordo, em estado de obesidade. Animais 

com escore abaixo de 2 podem estar em condições de produção (lactação) ou restrição 

nutricional e sua reprodução estará prejudicada; do mesmo modo, fêmeas com escore acima de 

4 possuem alto risco de problemas metabólicos e redução da fertilidade (Nazhat et al., 2021) em 

decorrência das alterações do metabolismo energético relacionados à mobilização de gordura 

(Sammad et al., 2022).  

Em um rebanho de 67 vacas paridas em balanço energético negativo (BEN) com escore 2,5 

submetidas a IATF, apenas 20,89% (14 animais) ficaram gestantes (Ouverney et al., 2021). O 

baixo escore de condição corporal está associado à restrição alimentar e baixos níveis séricos 

de glicose, resultando, consequentemente, em anestro e redução do tamanho e persistência do 

folículo dominante (Franco et al., 2016). Padilha e Guerios (2023) ao avaliarem a taxa de prenhez 

de fêmeas com ECC variado submetidas à IATF, obtiveram taxas de prenhez distintas entre os 

grupos, sendo 36,3% para ECC abaixo de 2,5; 56,6% para ECC entre 2,5 e 3,0; e 61,7% para 

ECC entre 3,0 e 3,5. Deste modo, o ECC considerado ideal está entre 3,0 e 3,5, na escala de 1 

a 5, o que confere maior probabilidade de prenhez quando comparadas a vacas com escore 

abaixo ou acima desta amplitude (Pfeifer et al., 2021).  

Em novilhas, o peso corporal ao desmame e o ganho de peso médio diário (GMD) após o 

desmame, determinam a idade e o peso corporal na puberdade e a subsequente fertilidade ao 

longo da vida (Vaz et al., 2012). Em vacas, o ECC no parto é o fator mais importante que 

determina o período da concepção pós-parto (Campos et al., 2005). 
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A nutrição é responsável por regular a atividade dos neurônios secretores de GnRH no 

hipotálamo, a partir da sinalização realizada pelos hormônios metabólicos como leptina, IGF1 e 

grelina. A liberação de GnRH e, consequentemente, de LH e FSH é determinada pelo equilíbrio 

de sinais positivos (IGF1, leptina) e sinais negativos (grelina) nos neurônios secretores de GnRH 

(D’Occhio; Baruselli; Campanile, 2019). 

Durante o crescimento das novilhas pré-púberes, ocorre deposição de tecido adiposo com 

consequente aumento da concentração sérica de leptina, que irá estimular a liberação do 

neuropeptídeo kisspeptina e promover a supressão do neuropeptídeo KY (NY), implicado na 

maturação do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, com consequente secreção de GnRH 

(Catunda et al., 2014). Em mulheres, essa via leptina-kisspeptina-GnRH é responsável pela 

relação do peso corporal (relação gordura-músculo) com a puberdade (D’Occhio; Baruselli; 

Campanile, 2019).  

O hormônio grelina, secretado pelo trato gastrointestinal (intestino), tem papel importante na 

regulação alimentar, atuando juntamente com a leptina como sinalizador metabólico para 

ingestão de alimentos e balanço energético. As concentrações plasmáticas de grelina são 

elevadas, principalmente, antes da alimentação e no BEN, o que leva ao estímulo do consumo 

alimentar. A grelina possui função antagônica à leptina, agindo na estimulação dos NY e 

implicando na supressão da secreção de GnRH (Kowalski et al., 2014).   

O momento compreendido entre as três últimas semanas de gestação e as três primeiras 

semanas pós-parto, é denominado período de transição, onde ocorrem diversas modificações 

nos animais. Neste período, a ingestão de alimento pode não ser suficiente para suprir a 

demanda nutricional de mantença e produção. A partir daí, ocorre elevada metabolização das 

reservas corporais, caracterizando o balanço energético negativo (BEN) (Fianco et al., 2018). 

O BEN começa antes do parto e tem o seu ponto crítico nas duas primeiras semanas de 

lactação da vaca. A ovulação do folículo dominante, nesta fase, é diretamente dependente do 

restabelecimento das secreções pulsáteis do hormônio luteinizante. A reduzida disponibilidade 

de energia durante o BEN interfere na secreção pulsátil de LH, bem como na responsividade 

ovariana ao LH, impedindo a ovulação (Alves et al., 2009). 

Vacas de corte entram em BEN pela incapacidade de consumir energia suficiente para 

atender suas necessidades de manutenção e lactação e, no caso de primíparas e novilhas, 

atender também os requisitos para o crescimento. Períodos prolongados de BEN podem esgotar 

as reservas de energia materna, culminando em diminuição da produção de leite, que irá refletir 

no ganho de peso da prole, bem como irá interferir negativamente na retomada do cio, causando 

atraso na concepção (Waterman; Butler, 2010). 

Além da questão nutricional, no Brasil, boa parte do rebanho bovino sofre por longos 

períodos de estresse térmico calórico (ETC), por se encontrarem em região tropical, com 

temperaturas médias anuais acima da zona de termoneutralidade (Fialho et al., 2018). Em vacas 

leiteiras sob estresse térmico, Negrón-Pérez et al. (2019), relataram inúmeros efeitos negativos 
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na reprodução com menor taxa de prenhez, menor expressão do cio, tamanho reduzido do 

folículo ovariano, composição alterada do fluido folicular combinada com concentrações 

anormais de esteroides ovarianos; localização, morfologia e função de algumas organelas 

alteradas em oócitos; diminuição da concentração e motilidade dos espermatozoides além do 

aumento das anormalidades morfológicas e; morte embrionária precoce. 

O estresse térmico promove alterações homeostáticas que afetam o status reprodutivo da 

fêmea bovina. As alterações ocorrem em decorrência da redistribuição do fluxo sanguíneo do 

centro do corpo para a periferia, com o objetivo de aumentar a perda de calor (Costa et al., 2016). 

Além disso, o estresse térmico promove alterações no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal em 

três níveis: no hipotálamo, por meio do hormônio liberador de corticotrofina, que inibe a secreção 

de GnRH e, consequentemente, na hipófise anterior, diminuindo a liberação de LH e FSH, 

alterando nas gônadas o efeito estimulatório das gonadotrofinas (Rocha et al., 2012). 

Além da nutrição, ECC e estresse térmico, vale ressaltar que as condições de manejo, 

condições ambientas e sanitárias assim com o próprio bem-estar do animal também interferem 

em termos produtivos e reprodutivos. 

4.3. Reconhecimento materno e perda gestacional precoce em bovinos 

Em fêmeas bovinas, cerca de 40% das perdas gestacionais ocorrem durante a fase de peri-

implantação da gestação, entre os dias 8 e 16, caracterizada por morte embrionária precoce 

(MEP) (Binelli et al., 2017). A MEP pode acontecer devido a deficiência na qualidade do oócito, 

deficiência na ativação do genoma embrionário e/ou no desenvolvimento inicial do embrião, 

atribuídas à falha do concepto em sinalizar o reconhecimento materno da gravidez (Lonergan et 

al., 2016). 

O processo fisiológico pelo qual o concepto sinaliza sua presença no interior do útero 

caracteriza o reconhecimento materno da gestação (RMG), que ocorre entre os dias 16 e 21 pós 

fecundação, impedindo assim, o início dos mecanismos moleculares que levam a regressão do 

corpo lúteo (CL). O principal agente envolvido nesse reconhecimento, nos bovinos, é o Interferon-

t (IFNT) que possui efeito inibidor sobre a secreção pulsátil da prostaglandina (PGF2α) pelo 

endométrio uterino, garantindo, assim, a manutenção dos níveis circulantes de progesterona 

(Lonergan et al., 2016) conforme demonstrado na Figura 2. 
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Figura 2: Ação da progesterona no reconhecimento materno da gestação - Após a fertilização (1), o corpo lúteo (2) 

secreta P4 (3) irá garantir a viabilidade do embrião, ainda em fase de blastocisto (4) proporcionando alongamento e 

secreção do IFNT (5). O IFNT irá agir nos receptores de ocitocina (6) impedindo a secreção da PGF2α pelo endométrio 

(7), resultando no reconhecimento materno da gestação. 

Fonte: Adaptado de FERREIRA, 2010. 

A regressão do corpo lúteo em animais não gestantes ocorre entre os dias 16 e 25 após a 

ovulação (luteólise). Em vacas prenhes com condições fisiológicas normais, durante o mesmo 

período, o CL não sofre regressão devido às ações do IFNT que é secretado pelo embrião em 

alongamento, próximo ao momento em que ocorreria a luteólise (em fêmeas não gestantes). 

Dessa forma, a perda gestacional precoce pode ser vista sob duas perspectivas, pelo embrião 

defeituoso, ou pela regressão do CL de forma inadequada, associado às baixas concentrações 

de progesterona (P4) circulante (Wiltbank et al., 2018). 

A P4 é fundamental no estabelecimento e manutenção da gestação, uma vez que é 

responsável por propiciar um ambiente uterino ideal no qual o embrião pode se desenvolver, 

através das suas ações no endométrio uterino, bem como por seu efeito histotrófico no embrião 

em desenvolvimento (Lonergan, 2011). Garrett et al. (1988) constataram maior desenvolvimento 

do concepto em vacas de corte que receberam P4 exógena nos dias 1, 2, 3 e 4 da gestação em 

comparação ao grupo controle, sugerindo que a progesterona materna está associada ao 

crescimento e desenvolvimento inicial do concepto. 

Quando em concentrações insuficientes (<2ng/ml) na circulação sanguínea, após a 

ovulação, a P4 está associada ao desenvolvimento embrionário deficiente, redução da produção 

de IFNT e menores taxas de prenhez (Mann; Lamming, 1.999). Em contraste, elevadas 

concentrações de P4 têm sido associadas ao alongamento do concepto, aumento da produção 

de IFNT, e consequentemente, maiores taxas de prenhez (Kerbler et al., 1997; Sánchez et al., 

2019). 

4.4. Estratégias para redução da perda embrionária  

Duas premissas básicas são utilizadas para aumentar os índices do reconhecimento materno 

gestacional e a consequente sobrevivência embrionária, sendo elas, prevenir a luteólise e 

assegurar o crescimento ótimo do concepto. Dessa forma, as estratégias propostas por vários 

autores têm por objetivo aumentar a capacidade de produção de progesterona, seja por indução 

da formação de corpo lúteo acessório (suplementação com GnRH, eCG e hCG) ou por meio da 

suplementação exógena (Dispositivo intravaginal de P4 ou P4 injetável) (Beltran, 2003; Willard 

et al., 2003; Bartolomé et al., 2012; Borges et al., 2014; Moura, 2008; Núñez-Olivera; De Castro 

et al., 2018). O incremento da progesterona, por sua vez, irá propiciar maior crescimento 

embrionário e, consequentemente, aumento da síntese de IFNT (Machado, 2012). 

Ocorre relação inversa entre a mortalidade embrionária e a concentração circulante de 

progesterona. A suplementação de P4 aumenta a taxa de crescimento embrionário e, 

consequentemente, sua capacidade de produzir IFNT (Machado, 2012). Em um estudo de meta-
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análise, Yan et al. (2016) relataram que, quando o tratamento com P4 foi realizado entre o 

terceiro e o sétimo dia após IATF houve aumento nas taxas de gestação, enquanto que, após o 

dia sete, não resultou em nenhuma mudança significativa, confirmando que a suplementação de 

P4 após IATF, num período específico, está relacionado ao aumento na taxa de prenhez. 

A P4 tem como função preparar o endométrio para gestação de maneira que permita o 

desenvolvimento do concepto, promovendo alterações uterinas (Cerezetti et al., 2019). Ao 

suplementar novilhas de corte mestiças do terceiro ao sexto dia e do quarto ao oitavo dia após a 

IATF, com CIDR de 1.9g, Beltman et al. (2009) observaram aumento da concentração sérica de 

progesterona, que resultou em associação positiva com a taxa de sobrevivência embrionária. 

Larson e Currie (2007) obtiveram aumento na taxa de prenhez de 13% (de 35% para 48%) em 

vacas Holandesas lactantes ao usar o CIDR de 1.9g por 7 dias (do terceiro ao décimo dia após 

IATF). Em contrapartida Sala et al. (2014), ao usar o implante de P4 do quinto dia após IATF até 

o vigésimo primeiro dia, não obtiveram aumento na taxa de prenhez; assim como Shams-

Esfanabadi e Shirazi (2006), cuja diferença numérica observada com a suplementação de 

progesterona do quinto ao décimo nono dia após IATF com CIDR de1.9g não foi significativa. 

O uso de progesterona injetável (150 mg) de longa ação cinco dias após a IATF em fêmeas 

Nelore aumentou a taxa de prenhez em 8% (47% no grupo tratado em comparação a 39% no 

grupo controle) (Couto et al., 2019), e melhorou a fertilidade em vacas de corte em anestro pós 

parto (Pugliesi et al., 2016). Por outro lado, Moreira et al. (2020) não observaram diferença na 

taxa de concepção ao suplementar novilhas Nelores com 150 mg intramuscular (IM) quatro dias 

após IATF, corroborando com o encontrado por Alves et al. (2009) em pesquisa semelhante 

utilizando novilhas de corte mestiças. 

Outro protocolo de tratamento hormonal, cujo objetivo se baseia em modular a função 

ovariana de modo a aumentar a secreção de progesterona produzida pelo corpo lúteo da fêmea 

inseminada, baseia-se na aplicação de hormônios luteotróficos (eCG, GnRH) no momento pré-

ovulatório. O objetivo desta aplicação consiste no estímulo do crescimento do folículo pré-

ovulatório, de modo que ele se torne um folículo ovulatório de maior qualidade e, 

consequentemente, um CL com maior produção de P4 (Machado et al., 2010). 

A gonadotrofina coriônica equina (eCG) é uma glicoproteína, com atividades semelhantes 

ao FSH e LH em espécies não equinas (Murphy, 2012). O eCG é utilizado em bovinos com intuito 

de estimular o crescimento de folículos em programas de superovulação, incrementar a ovulação 

do folículo existente nos protocolos de sincronização do estro, após o parto e para 

ressincronização de vacas não gestantes e, aumentar o diâmetro do CL e sua produção de 

progesterona. 

Núñez et al. (2010) constataram que o eCG utilizado 14 dias após a IATF em vacas de corte 

promoveu elevação na taxa de prenhez e foi relacionado com o aumento da atividade luteal e 

melhor desenvolvimento placentário, enquanto, em vacas leiteiras, promoveu crescimento 

folicular, aumento de tamanho do CL e elevação nas concentrações séricas de progesterona. De 
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acordo com Wecker et al., 2012), os resultados citados são decorrentes da formação de CL 

acessórios por estímulo do eCG.  

Do mesmo modo, Núñes-Oliveira et al. (2018) ao administrarem 400 UI de eCG IM, quatorze 

dias após a IATF em vacas multíparas lactantes da raça Hartford, observaram aumento na taxa 

de prenhez de 7%. Enquanto Bartolomé et al. (2012), ao avaliar vacas holandesas em lactação 

com baixo ECC suplementadas também com 400 UI de eCG, mas vinte e dois dias após IATF, 

tiveram aumento de 22,7% na taxa de prenhez. 

O GnRH e seus agonistas são capazes de causar a ovulação ou a luteinização de folículos 

dominantes, a formação de corpo lúteo acessório e o aumento da concentração plasmática de 

progesterona (Machado, 2012). Quando aplicado no quinto dia após IATF, foi constatado 

aumento na taxa de prenhez de vacas holandesas lactantes (Willard et al., 2003). Mendonça et 

al. (2017), ao administrarem 100 µg de Cloridrato de gonadorelina no momento da IA e, cinco 

dias após IATF, em vacas Holandesas em lactação, observaram que vacas de terceira lactação 

obtiveram maior taxa de prenhez nos tratamentos mencionados (28,6% e 25,3%, 

respectivamente) em comparação ao grupo controle (17,3%). 

A base farmacológica para o uso terapêutico do GnRH deriva do seu efeito fisiológico de 

estimular a liberação de LH e FSH pela glândula pituitária anterior. A eficácia dos tratamentos 

com GnRH tem sido revisada em relação à prevenção da mortalidade embrionária, controle do 

desenvolvimento folicular em programas de sincronização, indução da ovulação no anestro pós-

parto e na doença cística ovariana bovina (Peters, 2005, Peixoto et al., 2021). 

5. Considerações finais  

Apesar de se tratar de uma ferramenta vantajosa para pecuária, a eficiência da IATF ainda 

é muito variável, a depender das condições fisiológicas, nutricionais e ambientais as quais as 

fêmeas bovinas estão expostas. Neste contexto, o estudo de estratégias após a IATF, em termos 

de manejo ou tratamento hormonal, e até mesmo adequações nos protocolos de IATF é 

importante a fim de possibilitar melhores taxas de prenhez e maior retorno econômico aos 

produtores. 
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7. ARTIGO  

Este artigo foi elaborado de acordo as normas da Revista Medicina Veterinária do Departamento 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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ESTRATÉGIAS HORMONAIS APÓS INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO EM 

FÊMEAS NELORE 

(HORMONAL STRATEGIES AFTER FIXED-TIME ARTIFICIAL INSEMINATION IN NELORE 

FEMALES)  

Resumo 

A morte embrionária precoce pode acontecer devido a falha do concepto em sinalizar sua 

presença no interior do útero garantindo a manutenção do corpo lúteo. Neste contexto, 

estratégias envolvendo a suplementação de progesterona após a IATF tem sido proposta por 

vários autores com intuito de potencializar a formação do corpo lúteo, promovendo o crescimento 

do embrião e maior síntese de interferon-tau (IFNT). Para isso, fêmeas Nelore com escore de 

condição corporal entre 2,5 e 3 (na escala de 1 a 5) foram randomicamente distribuídas em 4 

grupos experimentais (Controle, eCG, GnRH, DIVP4). Todos os grupos foram submetidos ao 

mesmo protocolo de IATF. Cinco dias após a inseminação artificial (D15), as fêmeas receberam 

suplementação hormonal de acordo com o seu respectivo grupo, com exceção do grupo controle, 

sendo: 200 UI de ecG; 25 µg de GnRH e o Dispositivo Intravaginal de Progesterona (1g), este 

último mantido por sete dias (D15 ao D22). O diâmetro médio do corpo lúteo foi avaliado no D15 

e D22, a formação de corpos lúteos acessórios (CLA) foi avaliada no D22, e a taxa de prenhez 

foi avaliada 30 dias após a IATF.  Os resultados do diâmetro do CL foram submetidos à análise 

de variância e comparação entre as médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A taxa 

de prenhez foi avaliada por meio do teste de Chi-quadrado. Além disso, foi realizada análise de 

custo da prenhez para cada tratamento. A taxa de prenhez média observada neste estudo foi de 

60,72% para uma única IATF, contudo, não houve diferença entre os grupos tratados e controle 

e nem formação significativa de CLA (P>0,05). A taxa de crescimento do CL foi menor no 

tratamento com GnRH, porém, não afetou a taxa de prenhez (P>0,05). A ausência de efeito 

significativo dos tratamentos hormonais avaliados se deve, possivelmente, ao fato dos animais 

estarem bem nutridos, com boa condição corporal e boa fertilidade. É importante avaliar se esses 

mesmos tratamentos promoveriam benefício em animais em condições desfavoráveis.  

Palavras-chave: dispositivo intravaginal de progestágen; gonadotrofina coriônica equina; 

hormônio liberador de gonadotrofinas; taxa de prenhez.  
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Abstract 

Early embryonic death may occur due to the failure of the conceptus to signal its presence inside 

the uterus, ensuring the maintenance of the corpus luteum. In this context, strategies involving 

progesterone supplementation after TAI have been proposed by several authors with the aim of 

enhancing the formation of the corpus luteum, promoting embryo growth and greater synthesis 

of interferon-tau (IFNT). For this purpose, Nellore females with a body condition score between 

2.5 and 3 (on a scale of 1 to 5) were randomly distributed into 4 experimental groups (Control, 

eCG, GnRH, DIVP4). All groups were subjected to the same TAI protocol. Five days after artificial 

insemination (D15), the females received hormonal supplementation according to their respective 

group, with the exception of the control group, being: 200 IU of ecG; 25 µg of GnRH and the 

Intravaginal Progesterone Device (1g), the latter maintained for seven days (D15 to D22). The 

mean diameter of the corpus luteum was evaluated on D15 and D22, the formation of accessory 

corpora lutea (ALC) was evaluated on D22, and the pregnancy rate was evaluated 30 days after 

TAI. The results of the ALC diameter were subjected to analysis of variance and comparison 

between the means by Tukey's test at 5% probability. The pregnancy rate was evaluated using 

the Chi-square test. In addition, a pregnancy cost analysis was performed for each treatment. 

The mean pregnancy rate observed in this study was 60.72% for a single TAI; however, there 

was no difference between the treated and control groups and no significant ALC formation 

(P>0.05). The CL growth rate was lower in the GnRH treatment, but it did not affect the pregnancy 

rate (P>0.05). The lack of significant effect of the evaluated hormonal treatments is possibly due 

to the fact that the animals were well nourished, with good body condition and good fertility. It is 

important to evaluate whether these same treatments would promote benefits in animals under 

unfavorable conditions. 

Key-words: progestin intravaginal device; body condition score; equine chorionic gonadotropin; 

gonadotropin-releasing hormone; pregnancy rate. 
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Introdução  

Apesar das vantagens da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), os índices de 

concepção no primeiro protocolo variam em torno de 50,63%, podendo ser influenciados por 

vários aspectos como sanidade, nutrição, condição corporal, categoria animal e estágio da 

lactação (Coelho et al., 2021). Diversas razões podem ser responsáveis pelo insucesso da 

gestação, em decorrência de falhas atribuídas à alterações fisiológicas no embrião, útero e ovário 

(Sheik et al., 2018). 

Evidências demonstram que cerca de 40% das perdas gestacionais ocorrem durante a fase 

de pré-implantação, entre os dias 8 e 16 de gestação, caracterizada por morte embrionária 

precoce (MEP) (Binelli et al., 2017). A MEP ocorre devido à falha do concepto em sinalizar sua 

presença no interior do útero causada por deficiências na qualidade do oócito, na ativação do 

genoma embrionário e/ou no desenvolvimento inicial do embrião (Lonergan et al., 2016).  

A baixa concentração de progesterona (P4) durante a formação do corpo lúteo também está 

relacionada com a presença de conceptos pouco desenvolvidos em torno do 16o dia após a 

inseminação com consequente redução da produção de interferon tau (IFNT) e mortalidade 

embrionária, refletindo em menores taxas de prenhez (Sánchez et al., 2019). 

Neste contexto, estratégias como a suplementação de P4 após a IATF tem sido proposta por 

vários autores com intuito de aumentar a capacidade de produção de P4 pelo corpo lúteo, 

promovendo o crescimento do embrião e maior síntese de IFNT (Machado et al., 2012). Esse 

incremento de P4 pode  ser proporcionado por meio do uso de implante subcutâneo auricular, 

do dispositivo intravaginal de progesterona (Marques et al., 2013), por via oral (acetato de 

melengestrol) ou, mais convencionalmente, por meio da aplicação intramuscular de hormônios 

(eCG, GnRH, hCG) que irão induzir a formação de corpos lúteos acessórios, resultando no 

aumento da concentração sérica de P4 (Wecker et al., 2012).  

Contudo, os resultados disponíveis na literatura são discrepantes entre os autores. Além 

disso, poucos estudos avaliaram de maneira concomitante as diferentes formas de administração 

de P4 (dispositivo ou intramuscular) após a IATF em bovinos de corte. Portanto, este trabalho foi 

conduzido a fim de comparar a eficiência de diferentes estratégias hormonais para incremento 

da taxa de prenhez após a IATF em fêmeas Nelore.  

Materiais e Métodos  

Os procedimentos experimentais foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Minas Gerais, protocolo de 74/2022. O estudo foi realizado 

em uma fazenda, localizada no Município de Bocaiúva-MG, durante a estação de monta entre 

os meses de dezembro a abril, na estação chuvosa.   



26 
 

Durante o período experimental, os animais foram mantidos em pastagens de Urochloa 

brizantha cv. Marandu, com acesso a bebedouros e suplemento mineral para bovinos em fase 

de reprodução ad libitum (Níveis de garantia do produto /kg: Cálcio máximo, 185 g; cálcio mínimo, 

160 g; fosforo mínimo, 80 g; sódio 103 g; enxofre, 12 g, magnésio, 10 g; cobalto, 200 mg; cobre, 

1.600 mg; iodo, 190 mg; manganês 1.400 mg; selênio 32 mg; zinco 6.000 mg; flúor, 800 mg; beta 

glucanas, 5.250 mg; mananoligossacarídeos, 3.000 mg).  

O status nutricional foi avaliado pelo escore de condição corporal (ECC) dos animais no 

primeiro dia do experimento utilizando a escala de 1 a 5 proposta por Machado et al. (2008). A 

metodologia considera o ECC 1 como animal muito magro e ECC 5 excessivamente gordo.  Foi 

considerado como critério de inclusão as fêmeas que apresentaram o escore de condição 

corporal entre 2,5 e 3no dia de início do protocolo hormonal. 

Todas as fêmeas da fazenda foram vacinadas contra Brucelose, rinotraqueíte infecciosa 

bovina -IBR e diarreia bovina à vírus- BVD. No dia do início do protocolo de IATF (D0) foi 

realizada a avaliação ginecológica das fêmeas por meio de ultrassonografia retal (Mindray DP10 

equipado com transdutor transretal de 5 MHz de matriz linear) e todas foram diagnosticadas 

como não gestantes e sem nenhuma anomalia no trato reprodutivo (cisto folicular, infecção 

uterina, cérvix tortuosa ou fibrosada). 

Foram utilizadas 97 fêmeas da raça Nelore entre 30 e 60 dias após o parto. Todas as fêmeas 

foram submetidas ao protocolo de IATF (Figura 1). O dia do início do protocolo de IATF 

considerado D0 envolveu a inserção do dispositivo intravaginal contendo 0,5 g de P4 (Sincrogest) 

associado à aplicação de 2 ml de benzoato de estradiol (simcrogen), por via intramuscular. Nove 

dias (D8) após início do tratamento foi retirado o dispositivo intravaginal de P4 e foram 

administrados 2 ml de análogo a prostaglandina F2α + 0,5 ml de cipionato de estradiol + 1,5 ml 

de gonadotrofina coriônica equina, todos por via intramuscular. No 11º dia (D10) foi realizada a 

inseminação de todas as fêmeas pelo mesmo inseminador, sendo utilizado sêmen de 2 touros 

de uma central de reprodução. 

 Os tratamentos consistiram em três tipos de suplementação hormonal (figura 1) realizadas 

no 5º dia após a inseminação (D15). Assim, os grupos experimentais foram formados por fêmeas 

sem aplicação hormonal após a IATF (controle), fêmeas que receberam 200 UI eCG (1,5 ml IM) 

no D15; fêmeas que receberam 25 µg GnRH (2,5mL IM) no D15 e fêmeas que permaneceram 

com o dispositivo intravaginal de progesterona (1g) – DIVP4 por sete dias (do D15 ao D22 do 

início do protocolo de IATF).  

Figura 1- Fluxograma do protocolo de inseminação artificial em tempo fixo utilizado e da distribuição 

dos tratamentos avaliados. 
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Legenda: DIV P4= dispositivo intravaginal de progesterona; PGF2a = Prostaglandina F2α; eCG= 

goadotrofina coriônica equina; GnRH= hormônio liberador de gonadotrofinas; US= 

ultrassonográfica. 

O manejo reprodutivo foi realizado no tronco de contenção e as fêmeas do grupo controle 

foram submetidas ao mesmo manejo sem aplicação de suplementação hormonal. Todas as 

vacas foram submetidas ao exame ultrassonográfico dos ovários para a identificação do corpo 

lúteo (CL) no D15 e D22 (Figura 1). Foram avaliados os diâmetros longitudinais e verticais do 

corpo lúteo para extração da média. O diagnóstico de gestação (DG) por ultrassonografia 

transretal foi realizado 30 dias após a IATF (D30) e a confirmação de prenhez após 60 dias da 

IATF (D60). 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso. Todas as análises estatísticas 

foram realizadas ao nível de 5% de probabilidade utilizando o software SAS, copyright © 2012-

2020, SAS Institute Inc., Cary, NC, USA. Os diâmetros do corpo lúteo no D15 e no D22 assim 

como a taxa de crescimento do CL foram submetidos à análise descritiva seguida pela análise 

de variância e comparação múltipla entre as médias por meio do teste de Tukey. A taxa de 

prenhez foi avaliada por meio do teste de Chi-quadrado. Os custos dos hormônios utilizados 

após a IATF foram analisados por protocolo, para verificar o custo-benefício da sua utilização em 

relação a taxa de prenhez. 

Resultados e Discussão  

Não houve efeito dos tratamentos sobre a frequência de fêmeas gestantes no D30 

(P>0,05, Tabela 1). A taxa de prenhez média das fêmeas deste experimento (60,72%) pode ser 

considerada um bom índice para fêmeas submetidas a uma única IATF; enquanto 50% de 

prenhez consiste numa taxa razoável, e resultados inferiores a este são considerados 

insatisfatórios (Siqueira et al., 2008).  Lima et al. (2022), observaram taxa de prenhez próxima 

ao registrado neste estudo (58,52%), ao analisarem informações de 18.462 vacas nelores 

submetidas a IATF associada ao repasse com touro. A taxa de prenhez observada neste estudo 
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assim como a ausência de efeito dos tratamentos hormonais provavelmente se deve ao fato dos 

animais estarem bem nutridos e com uma boa condição de escore corporal (entre 2,5-3,0).  

Tabela 1. Frequência de fêmeas Nelores gestantes submetidas à suplementação hormonal no quinto dia 

(D15) após a inseminação na IATF. Controle (animais não receberam nenhum tratamento); eCG (animais 

receberam 200 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina); GnRH (animais receberam 25 µg de Gonadotrofina 

Coriônica Humana); Div P4 (animais permaneceram com o dispositivo intravaginal de progesterona por 7 

dias do D15 ao D22). 

Grupo experimental Fêmeas gestantes (%) 

Controle (n=25) 56,0 

eCG (n=23) 52,2 

GnRH (n=25) 68,0 

Div P4 (n=24) 66,7 

Média Geral 60,72 

Teste do Qui-quadrado de Pearson (0,604) 

O intuito da suplementação com o DIV de P4 consiste no aumento dos níveis séricos de 

P4, propiciando alongamento do concepto e consequentemente maior taxa de prenhez (O´Hara 

et al., 2014). Friedman et al. (2012) avaliaram a manutenção do DIV P4 (1 grama) de primeiro 

uso por 13 dias (do quinto dia após inseminação até o décimo oitavo dia) em vacas leiteiras 

Holandesas inseminadas artificialmente após observação do cio durante o verão, e não 

encontraram diferença significativa entre o grupo controle e o grupo tratado, com 33% e 42% de 

prenhez, respectivamente. Entretanto, nas fêmeas com distúrbios reprodutivos pós-parto e baixo 

ECC, houve aumento na taxa de prenhez de 23 e 26%, sugerindo que a suplementação de P4 

seja eficaz em fêmeas nas condições citadas. 

 Yan et al. (2016), em um estudo de meta-análise cujo objetivo foi avaliar a eficácia da 

suplementação de diferentes fontes de progesterona (injetável e dispositivo intravaginal) na 

melhoria das taxas de prenhez de vacas de corte ou leite, demonstraram que o tratamento em 

vacas em boas condições reprodutivas não proporciona aumento na taxa de prenhez. Sala et al. 

(2014) também não encontraram diferença significativa na taxa de prenhez em fêmeas Nelore 

submetidas à reaplicação do dispositivo intravaginal de P4 do quinto ao 21º dia após a IATF, 

com taxa de 32,70% no grupo controle em comparação à 42,30% no grupo tratado. A baixa taxa 

de prenhez registrada foi associada ao alto nível de estresse dos animais durante o experimento. 

No presente estudo, não foi avaliado o nível de cortisol sérico, entretanto, os animais do grupo 

Controle que foram submetidos ao mesmo manejo dos demais tratamentos apresentaram alta 
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taxa de prenhez, sem diferença significativa com os demais grupos o que nos permite supor que, 

possivelmente, o estresse não configurou um fator interferente.   

Corroborando os resultados observados, Lemes (2012) também não encontrou diferença 

na taxa de prenhez ao administrar 300UI de eCG 14 dias após a IATF em vacas de corte 

lactantes (40,3%) quando comparado ao grupo controle (37,5%). Este autor, associou a ausência 

de resultado positivo ao fato de ter utilizado fêmeas Bos indicus, levantando a hipótese de que 

apenas fêmeas Bos taurus de alta produção necessitam desta suplementação.  

Em contrapartida, Núñes-Oliveira et al. (2018), ao avaliarem a administração de 40UI de 

eCG no momento da remoção do DIV P4 (48 horas antes da IATF) e no décimo quarto dia após 

a IATF, em vacas de corte lactantes da raça Hereford, observaram aumento de 13,8% na taxa 

de prenhez em comparação ao grupo controle (61,3% e 47,5%, respectivamente). Segundo 

estes mesmos autores, a administração de eCG próximo do reconhecimento materno da 

gestação afeta a função lútea e ovariana da fêmea, aumentando as concentrações de 

progesterona e, consequentemente, influenciando positivamente na taxa de gestação. Ausência 

de efeito significativo da administração de eCG no quinto dia após a IATF em vacas Nelores 

pode estar relacionada à dosagem de 200UI eCG utilizada no presente estudo em comparação 

ao 400UI reportado por Núñes-Oliveira et al. (2018). 

Ao administrar 100µg de GnRH no quinto dia do ciclo estral em vacas holandesas 

lactantes sob estresse térmico, Mendonça et al. (2017) não observaram diferença significativa 

na taxa de prenhez do grupo tratado (25,2%) quando comparado ao grupo controle (26,1%), 

sendo esta ausência de efeito positivo justificado pelo estado de saúde das fêmeas do 

experimento. Em um estudo de meta-análise realizado por Besbaci et al. (2020), em que 

avaliaram trabalhos que utilizaram o GnRH ou análogos após a IATF em vacas leiteiras, os 

autores concluíram que a administração deste hormônio com o intuito de suporte no 

reconhecimento materno na gestação não surte efeito em vacas com boa fertilidade. Apesar de 

se tratar de vacas leiteiras, o relatado por estes autores também pode ser atribuído às vacas de 

corte, e reforça a teoria de que, no presente estudo, não houve diferença entre os tratamentos 

quando comparados ao grupo controle, pois as vacas apresentavam bom ECC.   

Levando em consideração os efeitos luteotróficos do eCG e GnRH, a hipótese é que a 

administração destes hormônios no quinto dia após IATF promoveria a formação de corpos 

lúteos acessórios (CLA), com consequente aumento na produção de P4, influenciando de 

maneira positiva na taxa de prenhez (Machado 2012; Marques et al., 2013; Mendonça et al., 

2017). Entretanto, no presente estudo, não houve formação significativa de CLA sendo 

observados apenas três animais com CLA no grupo eCG e quatro animais com CLA no grupo 

GnRH. Corroborando o resultado encontrado, Wecker et al. (2012) detectaram apenas 1 CLA 

num grupo de 26 animais apesar do maior crescimento do corpo lúteo (1,01 cm2 /dia em 
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comparação a 0,52 cm2 /dia do grupo controle) entre o sétimo e décimo segundo dia após a 

inseminação em vacas Nelore não lactantes tratadas com 400UI de eCG cinco dias após a IATF. 

Com relação ao corpo lúteo, é possível constatar que a taxa de crescimento do CL no 

tratamento com GnRH foi significativamente menor do que o observado nos demais grupos 

experimentais (p<0.041, Tabela 2). 

Tabela 2. Tamanho do corpo lúteo (mm) de fêmeas Nelores submetidas à suplementação hormonal no 

quinto dia (D15) após a inseminação na IATF. Controle (animais não receberam nenhum tratamento); eCG 

(animais receberam 200 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina); GnRH (animais receberam 25 µg de 

Gonadotrofina Coriônica Humana); DivP4 (animais permaneceram com o dispositivo intravaginal de 

progesterona por 7 dias). 

  Controle eCG GnRH DivP4 P-valor 

CL D15 15,5ab 16,0a 16,4a 13,7b 0,009 

CL D22 18,8ab 19,9a 17,3b ,6,5b 0,001 

Crescimento (%) * 17,77ab 18,25ab 15,21b 18,51a 0,041 

*(CLD12x100) /CLD5/ Dia (7dias). Tukey 0,05  

Sob baixo nível circulante de progesterona, o GnRH secretado no hipotálamo atua na 

hipófise anterior estimulando a secreção das gonadotrofinas (FSH e LH) que promovem 

desenvolvimento folicular e ovulação, respectivamente. Contudo, altas concentrações séricas de 

progesterona possuem efeito inibitório na hipófise anterior, impedindo a ação do GnRH (Motta et 

al., 2020). Entretanto, Leão et al. (2024) constatou que 200µg de GnRH é suficiente para suprir 

o efeito refratário da P4 sobre o GnRH na hipófise anterior. Portanto, a dosagem do análogo de 

GnRH utilizada neste experimento (25µg) foi insuficiente para suprir o efeito da P4, uma vez que 

a concentração sérica de P4 produzida pelo CL recém-formado, possivelmente, impediu um 

efeito positivo sobre a hipófise com maior secreção de FSH e LH.  

Essa menor taxa de crescimento do CL observada no grupo GnRH, contudo, não resultou 

em diferença significativa na taxa de prenhez. Este resultado corrobora o encontrado por Loiola 

et al. (2014) que, ao trabalhar com a administração de um análogo de GnRH (100 µg de 

Fertirelina) em receptoras de embrião no sétimo dia após o estro, não encontraram diferença 

significativa na taxa de gestação. Segundo esses mesmos autores, em rebanhos com boa 

fertilidade, incrementos nas concentrações desse hormônio não promove efeitos significativos 

sobre a taxa de gestação. 
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Já o eCG, que apresenta atividade folículo estimulante (FSH) e luteinizante (LH) na mesma 

molécula e a P4 exógena possuem ação direta sobre o Corpo Lúteo (Mello et al., 2014; D’Avila 

et al., 2019), o que poderia potencializar seu desenvolvimento. Entretanto, não foi constatada 

diferença significativa com relação ao Controle que apresentou adequada taxa de crescimento. 

O diâmetro médio do CL em vacas zebuinas varia de 17 a 21 mm (Figueiredo, 1997; Bó et al., 

2003; Baruselli et al., 2007), enquanto o seu tamanho máximo é atingido por volta do 12º dia 

após ovulação (Machado et al., 2007). No presente estudo, o diâmetro do CL dos grupos eCG, 

DIV P4 e controle está compatível com o relatado na literatura, sendo que a medição ocorreu no 

período correspondente ao seu maior diâmetro (D22).  

Vacas com boa fertilidade não necessitam de tratamento para melhorar a função lútea 

porque provavelmente já possuem concentração sérica de P4 adequada para o desenvolvimento 

embrionário e, consequentemente, para sinalização de gestação por parte do embrião (Besbaci 

et al., 2020). Deste modo, é importante avaliar se o tratamento hormonal em animais em 

condições de estresse nutricional promoveria algum benefício. 

No que diz respeito à questão financeira, a administração por dose do produto, de 200 

UI (1,5 mL) de ecG, 25 µg (2,5 mL) de GnRH ou DIV P4 (1g) aumentaria o custo por protocolo 

em R$15,67, R$9,63 e R$22,80 respectivamente, considerando a cotação vigente no ano de 

2024. Portanto, a utilização de tais fármacos seria interessante se proporcionassem aumento de 

91%, 80% e 71% na taxa de gestação nos tratamentos DIVP4, eCG e GnRH, respectivamente. 

Apenas o tratamento com GnRH chegou perto da taxa de prenhez necessária para compensar 

o aumento de custo (68%), mas ainda assim não atingiu o valor calculado. Já os tratamentos DIV 

P4 e eCG (66,7% e 52,2%) não atingiram as taxas de prenhez suficientes para justificar o custo 

adicional quando comparados ao controle. 

Conclusão  

O tratamento hormonal cinco dias após a inseminação na IATF com eCG, GnRH ou 

dispositivo intravaginal de progesterona, nas concentrações estudadas, não promoveu 

incremento no diâmetro do corpo lúteo, não induziu a formação de quantidade significativa de 

corpos lúteos acessórios e nem alterou a taxa de prenhez de vacas Nelore em boas condições 

de escore corporal e fertilidade. 
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